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CIDADES

Mutirão na Vila Cauhy vai comemorar Dia Nacional do Voluntariado

Tony Winston/Agência Brasília

Evento deste sábado (27) é a segunda parte de uma atividade iniciada em 6 de agosto 
para promover uma interação social, deixando os moradores mais próximos com o meio em que ele vive

GUILHERME PERA- Em alusão ao Dia Na-
cional do Voluntariado (28 de agosto), 
o governo de Brasília programou um 
mutirão na Vila Cauhy, no Núcleo Ban-
deirante, para comemorar a data neste 
sábado (27). Essa é mais uma das ações 
na agenda de 2016 do Brasília Cidadã, 
programa que visa fomentar e estimular 
o serviço voluntário no Distrito Federal. 
O mutirão do fi m de semana é a segunda 
parte de uma atividade iniciada em 6 de 
agosto na vila. Nessa data, a limpeza do 
córrego que passa pela área e abastece 
20% da água do Lago Paranoá foi intensi-
fi cada pela participação popular. A ideia 
é que a própria comunidade faça traba-
lhos contínuos no local. Coordenado 
pela Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional do DF (Codhab), o muti-
rão faz convergirem o Brasília Cidadã e 
o programa Na Medida, um dos eixos do 
Habita Brasília. Interessados na iniciativa 
podem se inscrever pelo site da Codhab.

Idealizadora do Portal do Voluntaria-
do, plataforma que conecta voluntários 
de todo o DF, a colaboradora do governo 
de Brasília Márcia Rollemberg analisa a 
importância do trabalho voluntário como 
ferramenta de auxílio ao poder público. 
“Não temos uma cultura forte de volun-
tariado no Brasil. É uma política constru-
ída gradativamente com as pessoas para 
estabelecer a participação social como 
princípio de gestão pública”, explica. “O 
voluntariado é uma das formas dessa 
participação, mas sempre foi algo muito 
fragmentado. O portal veio para conectar 
quem faz esse tipo de atividade.”

As ações de fomento do trabalho 
voluntário neste ano se estendem até 
dezembro. Haverá o encontro de redes 
em 29 de outubro, o lançamento do Fa-
cebook Brasília Cidadã e o Fórum de 
Redes Interativas em 5 de novembro, 
o lançamento da plataforma Brasília 
Cidadã em 5 de dezembro e o Fórum 
Distrital Brasília Cidadã em 5 e 6 de de-
zembro. “A participação popular é uma 
das marcas deste governo desde a época 
da campanha, com a promoção de rodas 
de conversa”, diz Márcia.

As mulheres são maioria no traba-
lho voluntário no DF. Elas representam 
69,95% das 3.012 pessoas que prestaram 
serviços ao governo de Brasília neste ano 
até a semana passada, de acordo com 
dados da Casa Civil. Nos últimos oito 
dias, mais de 100 pessoas se cadastraram 
no Portal do Voluntariado: já são 3.131 
registros, que vão desde adolescentes 
com menos de 16 anos e idosos com 
mais de 70. A maior parte tem de 20 a 24 
anos (805 voluntários) e de 30 a 40 (748).

As áreas que mais atraíram volun-
tários desde a criação do portal foram: 
educação, recreação, cultura, saúde 
e assistência social. Entre os idiomas 
falados por essas pessoas estão inglês, 
espanhol, francês, italiano, alemão, 
chinês, árabe e russo. Os estudantes 
universitários são dos cursos de ad-
ministração, pedagogia, direito, en-
fermagem, letras, psicologia, serviço 
social, jornalismo, educação física e 
turismo. A maior parte (61,09%) não 
tinha experiência com voluntariado.
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Taxa de doadores efetivos de órgãos 
aumenta, mas ainda está longe do ideal

SAÚDE

LUIZ GALVÃO/SECOM - O nú-
mero de doadores efetivos 
de órgãos no Brasil subiu 
de 13,1 por milhão de ha-
bitantes para 14 por mi-
lhão no segundo trimestre 
deste ano, segundo a Asso-
ciação Brasileira de Trans-
plante de Órgãos (ABTO). 
“Essa taxa de doadores 
efetivos vinha caindo ao 
longo de 2015, se estabili-
zou no primeiro trimestre 
de 2016 e começou a subir 
agora, no segundo trimes-
tre deste ano”, disse hoje 
(22) o coordenador da Co-
missão de Remoção de Ór-
gãos da ABTO, José Lima 
Oliveira Júnior.

Apesar do aumento, 
o número de doadores 
efetivos ficou abaixo do 
esperado para o período, 
de 16 por milhão de ha-
bitantes, e longe do con-
siderado ideal. Além dis-
so, os transplantes feitos 
caíram no segundo tri-
mestre, assim como o 
total de potenciais do-
adores, principalmente 
nos estados mais popu-
losos do país (São Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas 
Gerais). Os dados são le-
vantados pela ABTO e 
pelo Sistema Nacional 
de Transplantes do Mi-
nistério da Saúde. O nú-
mero de brasileiros na 
fila aguardando um ór-
gão aumentou este ano 
em comparação ao pri-
meiro semestre de 2015, 
de 32 mil pessoas para 
33.199. Em números 
absolutos, a maior fila é 
para receber córneas e 
rim, seguida de fígado, 
coração, pulmão, pân-
creas e intestino.

TENDÊNCIA 
REVERTIDA

Segundo Oliveira Jú-
nior, os cinco anos ante-
riores a 2015 registraram 
tendência de melhora nos 
números de potenciais 
doadores, de doadores 
efetivos e de transplan-
tes realizados, com redu-
ção da fila de espera. No 
ano passado, no entanto, 
a tendência se reverteu, 
com piora em todos os 
indicadores do setor.

“Basicamente, [houve] 
uma desorganização do 
sistema”, segundo o coor-
denador, que citou atrasos 
no pagamento aos hos-
pitais, contratos desfeitos 
e não renovados e falta 
de reajuste dos procedi-
mentos como causas da 
piora dos resultados. As 
consequências, segundo 
ele, foram a queda no nú-
mero de equipes que fa-
zem os procedimentos e a 
redução da quantidade de 
transplantes. De acordo 
com os dados da ABTO, 
Santa Catarina, Paraná 
e Rio Grande do Sul têm 
hoje as melhores taxas de 
doadores efetivos do país, 
com de 34,9 por milhão; 
26,2 por milhão e 25,2 por 
milhão, respectivamente.

As taxas mais baixas 
de doadores efetivos es-
tão no Norte e Nordeste, 

onde a taxa de recusa da 
família para doar os ór-
gãos é mais alta, segundo 
Oliveira Júnior. “A taxa de 
doadores efetivos [nessas 
regiões] cai para dois, três 
ou quatro [habitantes] 
por milhão”, comparou.

O coordenador da 
ABTO destacou que é pre-
ciso trabalhar para que 
o número de doadores 
aumente em todo o país, 
porque mesmo que o ór-
gão não seja aproveitado 
em um estado, o trans-
plante pode ser feito em 
outra unidade da Federa-
ção, com o apoio da Força 
Aérea Brasileira (FAB). Um 
rim, por exemplo, pode ser 
transplantado até 24 horas 
depois de retirado e um 
fígado até 12 horas. “Pode-
mos melhorar muito esse 
sistema, mas precisamos 
de uma infraestrutura na-
cional que funcione bem 
e, principalmente, temos 
que reduzir a taxa de recu-
sa familiar que é muito alta 
no país, 49% é inaceitável.”

Segundo Oliveira Jú-
nior, é preciso desfazer al-
guns mitos sobre a doação 
de órgãos que levam as 
famílias a recusar a pos-
sibilidade de transplante 
diante da morte de um pa-
rente. Levando em consi-
deração a característica de 
solidariedade dos brasilei-

ros, o especialista acredi-
ta que a taxa de doadores 
efetivos pode crescer se 
houver maior esclareci-
mento da população.

INFRAESTRUTURA
Segundo a ABTO, os 

Estados Unidos têm hoje 
uma taxa de doadores efe-
tivos de 25 a 30 por milhão. 
Entretanto, embora haja 
um número grande de po-
tenciais doadores, a maio-
ria tem idade avançada e 
problemas como hiperten-
são e diabetes, o que pode 
inviabilizar o transplante.

Já os potenciais doa-
dores no Brasil são jovens, 
vítimas de violência, de 
traumas e acidentes de 
automóvel, em geral, que 
eram saudáveis até a ocor-
rência desses episódios, o 
que favorece o aproveita-
mento dos órgãos. “Nós 
precisamos aumentar 
nosso aproveitamento”, 
destacou Oliveira Júnior.

Nem todos os órgãos 
doados podem ser aprovei-
tados. No último semestre, 
71% dos órgãos doados no 
Brasil não puderam ser uti-
lizados porque o processo 
exige uma série de cuida-
dos e infraestrutura para 
que os órgãos possam ser 
removidos e os transplan-
tes feitos. “O doador precisa 
ser mantido em um am-
biente adequado, precisa 
de ventilação mecânica, de 
medicamentos para ajustar 
a pressão, de infraestrutura 
que permita manter a tem-
peratura do corpo, precisa 
de reposição hormonal, 
muitas vezes de transfusão 
de sangue, de dieta enteral”, 
listou o médico.

Muitas vezes, o local 
onde o doador está não 
tem a infraestrutura ne-
cessária e quando a equi-
pe chega para fazer a re-
moção do órgão, ele não 
é mais viável. “É preciso 
melhorar esse sistema.”

O número de doadores 
efetivos de órgãos no 
Brasil subiu de 13,1 por 
milhão de habitantes para 
14 por milhão no segundo 
trimestre deste ano

PESQUISA

Quase 30% de alunos do 9º 
ano do ensino fundamental 
já fizeram sexo

Dos cerca de 2,6 mi-
lhões de estudantes que 
cursavam o 9º ano do 
ensino fundamental em 
2015, 27,5% já haviam 
tido relação sexual (cerca 
de 723,5 mil). Em média, 
um aluno do 9º ano tem 
14 anos de idade. Des-
te total, 39% (280,7 mil) 
não usaram preservativo 
na primeira vez e 33,8% 
(219,2 mil) não utilizaram 
na última relação sexual.

As informações fa-
zem parte da Pesquisa 
Nacional de Saúde do 
Escolar - Pense 2015 - e 
foram divulgadas hoje 
(26) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Das meninas do 9º 
ano que haviam tido re-
lação sexual, 9% disse-
ram já ter engravidado. 
Essa realidade era mais 
comum entre estudan-
tes de escolas públicas 
(9,4%) do que entre as da 
rede privada (3,5%). Pou-
co mais de 1% das meni-
nas do 9º ano do ensino 
fundamental declararam 
já ter engravidado algu-
ma vez (23 mil meninas), 
sendo o maior percentual 
registrado na região Nor-
te, (2,1%) e o menor na 
região Sudeste (0,7%).

Cerca de 105,2 mil 
(4%) estudantes do 9º 
ano relataram já ter sido 
forçados a ter alguma re-
lação sexual. O percen-
tual para meninos foi de 
3,7% e para as meninas 
de 4,3%. Destes, um a 
cada três estudantes dis-
se que o ato foi cometido 
por algum membro da 
família (pai, mãe, pa-
drasto, madrasta ou ou-
tros familiares). A região 
Norte (5,3%), Roraima 
(7,3%) e Mato Grosso 
(6,2%) apresentaram os 
maiores percentuais.

Quanto à promoção 
de ações de prevenção 

e assistência em saúde, 
promovida pelas esco-
las, informando quanto 
à saúde sexual, os re-
sultados revelaram que 
87,3% dos alunos do 9º 
ano do ensino funda-
mental receberam in-
formações, na escola, 
sobre doenças sexual-
mente transmissíveis 
(DSTs) e Aids.

“Não basta informar 
e dizer use camisinha, 
use pílula. Esse adoles-
cente deve ser atendido 
em programas que traba-
lhem a percepção corpo-
ral, de identidade sexual, 
de valor como pessoa, 
dos riscos de uma gra-
videz. Você só vai usar 
camisinha se você tiver 
respeito a si próprio e ao 
outro”, comentou ela.

Há 40 anos traba-
lhando com adolescen-
tes, a pediatra Evelyn 
Eisenstein, do Departa-
mento de Adolescência 
da Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP), afir-
mou que o principal 
gargalo - no que tange à 
saúde dessa faixa-etária 
- é falta de um programa 
nacional de saúde.

“O Brasil precisa de 
campanhas de preven-
ção e programas nas es-
colas. Os adolescentes 
têm direito não apenas à 
informação, como tam-
bém a programas de 
protagonismo juvenil”, 
disse e pediatra.”

Segundo Evelyn, o 
percentual de meninas 
entre 15 e 19 anos que 
engravidam no Brasil é 
muito mais alto que o 
relatado nas escolas, en-
tre 20% a 23%, chegando 
a 30% em alguns esta-
dos. Entre 10% a 15% 
dessas meninas que en-
gravidam são vítimas de 
violência e abuso sexual, 
ressaltou ela.

AGÊNCIA BRASIL

Reprodução
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Musa da luta livre catou 
lixo com o pai antes de se 
tornar sucesso nos EUA

Gabi Castrovinci é um ver-
dadeiro fenômeno de 
popularidade no mundo 
do Wrestling. A brasileira 
integra a renomada equi-
pe Bro Mans e conquis-
tou a América com muito 
talento e disposição. 

“Nós catávamos lixo 
para nossa casa, sofá 
jogado fora, rack de 
televisão, roupa, micro
-ondas, nós não temos 

vergonha disso, temos 
orgulho disso. O fato 
de sermos imigrantes 
e passarmos por várias 
coisas nos EUA, não 
fez da gente menor que 
ninguém”, disse Gabi 
ao site ‘Torcedores.
com’. Apesar das difi-
culdades, Gabi aponta 
seu pai como um dos 
grandes responsáveis 
por seu sucesso atual.

A participação de Ma-
rina Ruy Barbosa em 
“Justiça”, na pele de 
Isabela - jovem que 
foi assassinada pelo 
noivo, Vicente (Jesuí-
ta Barbosa), após ser 
flagrada transando 
com o ex-namorado, 
Otto (Pedro Lamin) -, 
foi um dos assuntos 
mais comentados das 
redes sociais após 
o capítulo de estreia 
da série. As cenas de 
nudez e sexo chama-
ram a atenção dos 
internautas e atriz foi 
bastante elogiada por 
sua atuação.

“Estou muito feliz de 
fazer parte de uma 
minissérie tão intensa 
e extremamente bem 
feita. Fiquei agradeci-
da por ler as críticas 
positivas e de reco-
nhecimento ao meu 

trabalho, e de ver que 
essa obra foi bem re-
cebida pelo público. 
Amei fazer Isabela e 
fiquei com gostinho 
de quero mais. Sou 
inquieta, amo atuar e 
espero que venham 
mais personagens 
como essa, que me 
desafiem”, contou 
Marina Ruy Barbosa 
em entrevista. Marina 
Ruy Barbosa revelou 
que a cena mais di-
fícil foi a da morte da 
personagem. “Tinha 
muita coisa envolvida 
para dar certo. E as 
cenas de briga tam-
bém foram intensas”, 
contou a atriz, se re-
ferindo ás diversas 
cenas de discussões 
de Isabela com o 
noivo extremamente 
ciumento e agressi-
vo, que foi traído.

Marina Ruy Barbosa comenta 
repercussão de seu trabalho em ‘Justiça’: 
‘agradecida por ler as críticas positivas’

Filho de Antônio Fagundes tenta 
emplacar na TV: ‘Tenho recebido vários nãos’
Bruno Fagundes conta que 

a carreira não é tão fácil 
quanto as pessoas pen-
sam por ele ser filho de 
Antônio Fagundes. O ator, 
de 27 anos, conta que tem 
recebido vários “nãos” 
nos testes que tem feito 
para a televisão.

“Acham que só por ser filho 
do meu pai tenho garan-
tias ou que me chamam a 
rodo. Fiz sete testes este 
ano para várias novelas e 
séries da Globo, mas não 
fui escalado. Acontece, às 
vezes o perfil que o diretor 
pensou não bate com o 
meu”, desabafa. 

Ele afirma que o pai famoso 

não lhe garante papel ins-
tantaneamente nos traba-
lhos que já fez na telinha. 
“Para (a série)  ‘Carga Pe-
sada’ fiz três baterias de 
testes e fui aprovado. Para 
(a novela) ‘Meu Pedacinho 
de Chão’ também, eles me 
viram no teatro e chama-
ram para o teste. Entrei na 
novela antes do meu pai e 
conciliei com o teatro do 
começo ao fim, o que ne-
nhum ator da minha idade 
consegue”, orgulha-se.

Apesar das dificuldades, ele 
não desanima e divide o 
palco com o pai na peça 
“Vermelho”, em cartaz em 
São Paulo. “É uma pro-

fissão muito cruel, difícil 
lidar com a rejeição. Só 
que você tem que saber 
que nem sempre tem a 
ver contigo. Tenho certe-
za que não é menos valia 

da minha dedicação nem 
do meu talento porque 
tenho trabalhado sem 
parar, é uma questão de 
estar no lugar certo na 
hora certa e ter o perfil”
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RECEITAS PRÁTICAS E FÁCEIS

DELÍCIA DE ABACAXI

INGREDIENTES
DOCE DE ABACAXI:
1 abacaxi cortado em 
cubos
1 xícara de água
açúcar a gosto
1 lata de leite 
condensado
1 lata de leite de vaca 
(medida da lata de leite 
condensado)
3 gemas
COBERTURA:
3 claras batidas em neve
3 colheres (sopa) de 
açúcar
1 lata de creme de leite

MODO DE PREPARO 
DOCE DE ABACAXI:
Em uma panela, coloque 
todos os ingredientes e 
leve ao fogo até obter 
um ponto de doce
Deixe esfriar um pouco, 
despeje um uma forma 
ou tabuleiro e reserve
COBERTURA:
Em uma panela, coloque 
todos os ingredientes, 
leve ao fogo e mexa 
até obter um creme 
homogêneo

Despeje o creme em 
cima do doce de abacaxi 
que estava reservado
Bata as claras em neve, 
acrescente o açúcar, o 
creme de leite e mexa 

delicadamente com 
uma colher
Despeje por cima do 
doce reservado, leve 
ao freezer e sirva 
bem gelado

Um homem encontra um sem-abrigo 
na rua que lhe pede dinheiro. 

O homem dá-lhe algum dinheiro e pergunta: 
“Vai gastar esse dinheiro em álcool?”
Ao que o sem-abrigo responde: 
“Claro que não!”
Homem: “Então, vai gastar o dinheiro no jogo?”
Sem-abrigo: “Nunca!”
Homem: “Por favor, venha à minha casa para 
eu mostrar à minha mulher o que acontece 
a um homem que não bebe nem joga.”

Publicidade Legal, 
no Gazeta é Legal

(62) 4101-0226
editais@portalgazeta.com.br

Avisos Leilões
Balanços
Convocações
Comunicados Judicais
Editais Judiciais
Editais Praça
Editais de Licitações
Intimações

Ao fazer 
sua escolha 
consulte um 
de nossos 

consultores.

SÓ NO GAZETA 
VOCÊ TEM MENOR PREÇO 
NAS PUBLICAÇÕES DE:

TEIXEIRA MENDES CONTA
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Mão amiga nas horas difíceis
A hospitalização em 
UTI acende o sinal 
vermelho para familiares 
e acompanhantes. 
O apoio psicológico 
é imprescindível

DA REDAÇÃO - Impotência 
mesclada ao desespero, an-
gústia e apreensão. O misto 
de sensações é um resu-
mo de relatos de qualquer 
acompanhante ou familiar 
de uma pessoa hospitaliza-
da na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). Literal-
mente frio, o lugar assusta 
por ser palco de histórias 
com fins trágicos para 
aqueles que são obrigados 
a se despedir inesperada-
mente dos entes queridos.

Nesses momentos em 
que o desespero e agonia to-
mam conta, o apoio e con-
forto fazem toda a diferença. 
Diante do momento viven-
ciado, a família também 
precisa de cuidados inten-
sivos. A assistência psicoló-
gica tem papel fundamental 
ao contribuir com o equilí-
brio emocional dos envol-
vidos, que também inspi-
ram cuidados. Uma simples 
conversa com o psicólogo 
se torna uma experiência 
única. É com diálogo e sen-
satez que os profissionais 
ganham nova roupagem ao 
cruzar o status de estranho 
para o de amigo. 

Apesar disso, não basta 
oferecer o ombro para con-
solo. Com a aproximação, a 
técnica aliada à sensibilida-
de dos profissionais opor-
tunizam ao acompanhante 
a expressão dos conflitos, 
fantasias e temores e em 
troca, pela confiança, eles 
recebem atenção e compre-
ensão diante das queixas 
que resultam em alívio e 
tranquilidade às ansiedades. 

Há dois meses, a dona 
de casa Maura Ramos pas-
sa os dias na UTI Pediátrica 
do HMI. Ela acompanha o 
filho que está internado no 
local desde o nascimento 
devido a uma má-forma-

ção do intestino. Natural de 
Caçu, em Goiás, ela encon-
tra apoio junto às psicólogas 
da unidade. O marido e pai 
da criança visita ela e o filho 
de vez em quando porque 
trabalha e cuida dos outros 
dois filhos do casal no muni-
cípio do interior goiano. Ela 
descobriu o problema da 
criança aos cinco meses de 
gestação e desde então luta 
pela vida do filho. À época, 
a família morava em Alta-
mira, no Pará, de onde par-
tiram de volta à cidade natal 
para conseguir tratamento 
mais adequado ao bebê. 
De lá, foram encaminha-
dos para o HMI. O pequeno 
João Victor nasceu no hos-
pital e, da sala de parto, foi 
encaminhado para a UTI. 

“Ainda em Altamira me 
disseram que ele tinha obs-
trução do intestino, mas o 
médico do HMI confirmou 
que se tratava de uma má 
formação do órgão. Quan-
do ele me deu a notícia foi 
muito difícil. Entrei em de-
sespero e chorei bastante”, 
disse Maura. Na situação 
dela, é comum o medo do 
desconhecido, a incerteza 
sobre o sucesso do trata-
mento, o diagnóstico de do-
ença grave, além do temor 
de que a criança sinta dor 
ou morra. Agora, a dona de 
casa se sente mais confian-
te e tranquila. “Na UTI, co-
mecei a receber visitas das 
psicólogas do hospital. Elas 
conversaram comigo e me 
ajudaram bastante. Hoje eu 
consigo até ajudar os ou-
tros da mesma forma que 
fui ajudada”, afirma ela, que 
considera a assistência psi-
cológica importante para os 
acompanhantes. 

O momento de intera-
ção com a equipe de Psi-
cologia favorece a elevação 
da autoestima e autocon-
fiança dos participantes. 
“A aceitação dos próprios 
sentimentos é o primeiro 
passo para aprender a lidar 
com eles”, destaca a coor-
denadora de Psicologia do 
Hospital Materno Infantil 

(HMI), Suely Faria. Menos 
estresse, segundo a espe-
cialista, ajuda os acom-
panhantes a se tornarem 
capazes de desempenhar 
um papel vital e terapêu-
tico junto ao doente. “Os 
membros de uma família 
são interdependentes, por 
isso, o problema de um 
afeta os outros. Dessa for-
ma, a atenção voltada ao 
núcleo familiar resulta 
em melhor qualidade na 
assistência porque exa-
la força, superação, con-
fiança e racionalidade ao 
paciente”, acrescenta. 

Por isso, nos dias em que 
tudo parece mais complica-
do, Maura diz que o apoio 
psicológico é mais impor-
tante. “Às vezes a gente de-
saba, mas elas [as psicólo-
gas] vêm e nos acalmam. 
Sou muito nervosa e ansiosa 
e como elas me ajudam a 
relaxar, eu consigo passar 
isso para meu filho. Quando 
eu choro, percebo que ele 
também fica triste”, afirma. 
A mãe de João Victor con-
ta como ela lida agora com 
a antes constante vontade 
de chorar. “Me orientaram 
assim: se eu quiser chorar, 
não tem problema, mas que 
seja longe dele e, ao retornar, 
sorrindo eu contribuo indi-
retamente com a recupera-
ção dele”, descreve.

PONTO DE VISTA 
De acordo com Suely, 

uma das abordagens uti-
lizadas pela equipe é a de 
que a UTI não representa 
o término de uma viagem, 
mas pode ser o recomeço 
dela porque ressignifica as 
relações entre as pessoas. 
Embora receba pacientes 
potencialmente graves ou 
com instabilidade clínica, 
o serviço de suporte e tra-
tamento intensivos tende 
a garantir chances de so-
brevivência e recupera-
ção. Outros aspectos tra-
balhados pelos psicólogos 
nesse contexto incluem a 
reflexão sobre a vida e a 
morte e o enfrentamento 

a situações emocional-
mente traumáticas da 
vida dos próprios acom-
panhantes e familiares. 

Assim, eles se dão conta 
de que não estão sozinhos e 
encaram o problema com 
coragem. ”Nosso objetivo é 
diminuir o impacto sofrido 
com a doença e com a inter-
nação. Aqui, além de todo o 
contexto podemos estabe-
lecer os acompanhantes e a 
família como moderadores 
do processo já que são im-
portante fonte de informa-
ção para o paciente”, afirma 
Suely. O profissional que 
estuda os fenômenos psí-
quicos e de comportamento 
do ser humano por intermé-
dio da análise das emoções, 
ideias e valores é estratégico 
em unidades hospitalares. 
Fundamental para a saúde 
mental, a equipe formada 
por nove profissionais será 

homenageada pelo HMI 
com um café da manhã 
especial que será ofereci-
do na segunda-feira (29 
de agosto), dois dias após 
a data oficial que celebra 
a profissão, neste sábado, 
em 27de agosto.

PRIORIDADES 
Embora sofrida, a experi-

ência tem sido positiva para 
Maura. Ela está aprendendo 
a dar mais valor nas coisas 
importantes da vida que são 
a família e os filhos, a perdo-
ar, a amar mais o próximo 
porque entende não ser a 
única a passar pela mesma 
situação e a parar de brigar 
por coisas banais já que vi-
sualiza que a luta das pes-
soas internadas no hospital 
é pela sobrevivência. “Hoje, 
posso dizer que eu e meu 
filho melhoramos bastante. 
Está sendo um aprendizado 

para a vida toda. Agora, é 
bem mais fácil para mim 
ser forte. Meu filho está me 
ensinado a viver. O que ser-
vir para mim, vou lutar, o 
que me fizer mal vou des-
cartar e pronto.”, sentencia 
a mãe de João Victor. 

HUMANIZAÇÃO
Valorização do aten-

dimento hospitalar com 
bases de fraternidade cor-
responde a uma parte dos 
elementos de humanização 
da assistência não apenas 
ao corpo, mas também à 
mente. Isso inclui medidas 
como a flexibilidade para 
permanência de acompa-
nhantes na UTI para mu-
lheres com enfermidade 
relacionada à maternida-
de e crianças, que podem 
contar com a presença em 
tempo integral de um dos 
pais ou responsáveis. 

Fotos: Reprodução

“Agora, é bem mais fácil para mim ser forte”, afirma 
Maura Ramos, que recebe apoio psicológico da 
unidade há dois meses, desde quando filho está 
internado na UTI Pediátrica do HMI

De acordo com a coordenadora 
de Psicologia do HMI, Suely Faria, 
acompanhante menos estressado 
contribui para o tratamento do paciente
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Artigo

  Rener Bilac

Contra a violência
A SEGURANÇA É um anseio 
geral da população goia-
niense. Muitas notícias 
dão conta de que a vio-
lência na cidade tem caí-
do, o que de fato pode ser 
verdade, mas a popula-
ção não atesta isso. Uma 
pesquisa realizada pela 
ONG mexicana Conselho 
Cidadão pela Seguridade 
Social Pública e Justiça 
Penal em 2015 e divulga-
da esse ano, aponta a ca-
pital goiana como umas 
das 30 cidades mais vio-
lentas do mundo.

Bem, isso, com cer-
teza, não gera confian-
ça nas pessoas. E no Jar-
dim América, o maior 
setor da cidade, essa 
preocupação não é di-
ferente. Há anos os mo-
radores do bairro lutam 
pela implantação da 

base da 9a Companhia 
Independente da Polí-
cia Militar (9a CIPM). É 
um sonho antigo.

Atualmente, a insti-
tuição já possui um ter-
reno para a construção 
ao lado da Colégio Es-
tadual Jardim América, 
mas ainda faltam re-
cursos para a obra. Para 
mim, morador do setor, 
a vinda da “Nona” seria 
um grande benefício 
para toda a população.

Como dito, o Jardim 
América é o maior se-
tor de Goiânia. Uma 
base policial centrali-
zada não somente ini-
biria atos criminosos, 
como também facilita-
ria a ação dos agentes, 
quando necessária, 
com melhor mobilida-
de e maior rapidez.

CULTURA
De fato, a violência e 

criminalidade não é uma 
exclusividade nossa ou 
mesmo de nosso tempo. 
Desde sempre ela acom-
panhou o ser humano, 
das mais variadas formas.

Porém, com os avan-
ços tecnológicos, sociais 
e, por que não, culturais 
estes números deveriam 
diminuir. E não é o que 
acontece em nosso País. 
Infelizmente a desigual-
dade se torna fator predo-
minante na construção de 
uma sociedade violenta.

Dizer que é preciso 
investir na educação é 
chover no molhado. É di-
zer mais do mesmo, pois 
todos sabem que isso 

é necessário e é o mais 
importante. Mas vale a 
pena, também, investir 
na cultura, nas artes.

A arte é uma fonte de 
entretenimento infinita e 
variada. Dança, música, 
pintura, literatura e o que 
mais tiver. Não são as pes-
soas felizes que cometem 
atos de violência. Talvez 
seja, também, redundan-
te dizer que as artes de-
veriam estar intrinseca-
mente ligados aos diretos 
básicos de todo indivíduo 
desde a infância.

Seria ótimo se todos 
pudéssemos brincar pe-
las ruas de nossa bela 
cidade, independente 
do horário ou local. Mas 
ainda acredito nesse dia.

CULTURA
Coro Sinfônico de Goiânia 
faz apresentação gratuita

JANDA NAYARA - Sob re-
gência de Ângelo Dias, 
o Coro Sinfônico de 
Goiânia fará duas apre-
sentações neste mês de 
agosto. Na próxima se-
gunda-feira, dia 29, às 
20h, o espetáculo será re-
alizado no Teatro do Ins-
tituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia 

(IFG) e, às 10h do dia 31, 
no Teatro da Escola de 
Música e Artes Cênicas 
(EMAC) da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), 
no Campus Samambaia. 
A entrada é franca.

No programa, com-
posições de Beethoven, 
Schumann, Haydn, 
Villa-Lobos e outros.

Fotos: Reprodução
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SOROCASEIRO

Palácio
de La

Moneda

Capacete
do sol-
dado

medieval

Pronome
oblíquo
da 2ª 

pessoa

(?) Fitz-
gerald,
cantora
de jazz

Perda;
prejuízo

Volante
do Corin-

thians
(2014)

Dermato-
se que

pode ser
letal

Parceiro
de Gua-
rabyra
(MPB)

Deseja-se
ao aniver-
sariante

(?) Meir,
estadista
de Israel

Tipo de
sangue 

do doador
universal

Como
gosta de 
viver o
ocioso

Registro
neces-

sário ao 
advogado

Pedido 
de licen-

ça na
Umbanda

Recife 
de corais
de mares
tropicais

Modelo
de carro
criado 

por Ford

Delator; 
denun-
ciante
(gíria)

Período
de refe-

rência pa-
ra o IPTU

Som
agudo 

produzido
pelo rato

“Palco”
informal 

do samba
de mesa

Cineasta 
de “O Can-
gaceiro”
(1953)

Círculos
onde se 
joga a

capoeira

O soft-
ware de 
experi-

mentação
Remédio
contra a 
desidra-

tação

Sinuoso;
torcido
Pátria
(fig.)

Moderno
(abrev.)
Em (?):
ereto

Título
britânico
Curvos;

vergados

Oi!

(?) Carva-
lho, car-

navalesco

Conceder

Traiu
Otelo

(Teatro) 

Plagiar

O 2º rei
hebreu
(Bíblia)

Rio da
Itália

Dividir 
(o terreno)

“Leis”, 
em CLT
Símbolo
do verão 

Capital do Estado 
de Ohio (EUA)

Termo elipsado em
“Vamos!” (Gram.)

Movimento estuda-
do pela balística

Substituem o “l” no
plural de “qualquer”

Estro poé-
tico (fig.)
Soneca,

em inglês 

Aeronáuti-
ca (abrev.)

(?)2,
banda

Variedade
de maçã 
produzida 
no Paraná

Expelidos
para fora,
pelo es-
tômago

Volt-
ampère 

(símbolo)

A T O A

3/nap. 4/chio. 8/columbus. 9/longa vida. 12/fogo selvagem.

HOMOSSEXUAL 
 Sabão utilizado para lavar 

as partes íntimas...

Divertir-se é tão 
necessário quanto 
trabalhar e esfor-
çar-se. Reserve um 

bom tempo para aliviar a 
carga que você vem trazen-
do sobre seus ombros nos 
últimos tempos. Neste mo-
mento você pode deixa-la 
de lado um pouco.

Está certo que 
você espere retri-
buição pelos seus 
esforços e em-

penho, mas é necessário 
que sua alma entenda que 
essa retribuição nem sem-
pre poderá ser imediata ou 
diretamente oferecida pelas 
pessoas a que você serviu.

Você não é a alma 
condenada ao in-
ferno, porém, você 
tampouco há de 

considerar-se a alma mais 
elevada na face da terra. 
Este é um momento em que 
se torna necessário transitar 
pela normalidade, confun-
dindo-se com todo mundo.

Demonstre sua 
alegria com a 
mesma intensida-
de com que em 

outros momentos você ma-
nifestou enfado e mau hu-
mor. Isso estabelecerá um 
equilíbrio importante nos 
relacionamentos e as pes-
soas tratarão você melhor.

Provar e justificar 
seus atos não é 
necessariamente 
comunicar-se com 

alguém. Procure desen-
volver diálogos mediante 
os quais você não apenas 
justifique seus atos, mas 
se dedique também a ouvir 
o contraditório.

Ainda que você 
prefira tentar en-
tender tudo de 
acordo com as re-

gras da lógica, isso não sig-
nifica que a vida deva cur-
var-se aos seus intuitos e 
só se manifestar de acordo 
com essas regras. Milagres 
acontecem também.

Quando alguém 
começa a queixar-
se de uma agrura, 
observe o quanto 

as outras pessoas se unem a 
ela e até competem com es-
tórias de agruras ainda maio-
res. O mesmo não acontece 
quando alguém manifesta 
alegria e celebração.

A clareza está dis-
ponível, mas você 
precisa deseja-la 
com tanto ardor 

quanto aquele que inves-
tiu em fazer com que tudo 
acontecesse de acordo 
com seus planos. Agora dá 
para ter clareza sobre tudo 
e sobre todos.

As adversidades 
circulam à solta, 
não são privilégio 
seu. Por isso, ten-

te não assumir o peso do 
mundo sobre suas costas, 
esse seria um exagero que 
se aproveita de um orgulho 
às avessas para instalar-se 
na consciência.

As demonstrações 
de força acabam 
atraindo as pes-
soas porque elas 

se sentem desafiadas a 
competir. Isso pode ser ade-
quado e divertido em alguns 
momentos, mas neste em 
especial acabaria criando 
situações constrangedoras.

A boa fortuna não 
acontece por obra 
e magia dos mis-
térios universais, 

mas como efeito de seu 
esforço e perseverança em 
algum sentido específico. 
Procure não se enganar 
com a sorte, ela é uma 
deusa caprichosa.

Apesar dos pesa-
res e de todos os 
sacrifícios, alguns 
que se demons-

traram imprescindíveis, en-
quanto outros tolos e im-
produtivos; apesar de tudo 
e de todos, tome o dia para 
agradecer à vida por tudo 
que acontece.


